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APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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EFICÁCIA DAS APLICAÇÕES TERAPÊUTICAS DE REIKI, 
SEGUNDO DADOS DA LITERATURA CIENTÍFICA NACIONAL 

E INTERNACIONAL: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

CAPÍTULO 23

Ester Luiza Gonçalves
Universidade Federal de Uberlândia, 

Departamento de Saúde Ambiental
Uberlândia - Minas Gerais

Boscolli Barbosa Pereira
Universidade Federal de Uberlândia, 

Departamento de Saúde Ambiental
Uberlândia - Minas Gerais

RESUMO: A terapia Reiki baseia-se em uma 
prática de imposição de mãos em regiões 
específicas de concentração de energia, 
denominadas Chackras, e traz uma visão 
holística de saúde, considerando a existência 
dos parâmetros energéticos que envolvem 
a perspectiva de humanização. Nesse 
sentido, objetivou-se, através de uma revisão 
sistemática, identificar e avaliar estudos sobre 
as finalidades terapêuticas e eficácia da 
terapia. Para realização da revisão sistemática, 
foram incluídos somente artigos científicos 
publicados entre janeiro de 2007 e agosto 
de 2018, em língua portuguesa ou inglesa. 
A pesquisa derivou em 168 artigos científicos 
nacionais e internacionais elegíveis que, após a 
aplicabilidade de todos os critérios de exclusão, 
resultou em 10 artigos, o que permite concluir 
que, apesar da tendência de crescimento da 
técnica em diferentes âmbitos de saúde, este 
aumento não está amparado pela produção 

científica acerca do tema. Além disso, pode-se 
perceber, ainda, que as produções já existentes 
apontam para uma melhoria considerável do 
quadro de dor dos sujeitos estudados que 
possuíam patologias distintas. Ressalta-se, 
também, que a quantidade de indivíduos 
avaliados por estudo é pequena na maioria dos 
trabalhos avaliados.  Nesse aspecto, o uso da 
terapia foi avaliado de forma positiva quanto à 
eficácia no tratamento e alívio da dor. Porém, 
vale destacar a necessidade de melhoria da 
qualidade de produções científicas acerca 
do tema e a importância de que os sistemas 
de saúde registrem dados de atendimentos 
Reiki, a fim de servirem também como dados 
epidemiológicos para futuros estudos e 
intervenções que envolvam a temática. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Coletiva; 
Prevenção; SUS; Atenção Básica

ABSTRACT: Reiki therapy is based on a 
hands-on practice in specific regions of energy 
concentration, called Chackras, and brings 
a holistic view of health, considering the 
existence of energy parameters that involve 
the perspective of humanization. In this sense, 
a systematic review was carried out to identify 
and evaluate studies on the therapeutic 
purposes and efficacy of the therapy. To carry 
out the systematic review, only scientific articles 
published between January 2007 and August 
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2018, in Portuguese or English, were included. The research was based on 168 eligible 
national and international scientific articles that, after the applicability of all the exclusion 
criteria, resulted in 10 articles, which allows to conclude that, despite the growing 
trend of the technique in different health areas, this increase is supported by scientific 
production on the subject. In addition, it can be seen that the existing productions point 
to a considerable improvement in the pain picture of the studied subjects who had 
different pathologies. It is also emphasized that the number of individuals evaluated 
per study is small in most of the studies evaluated. In this regard, the use of therapy 
was positively assessed for efficacy in treatment and pain relief. However, it is worth 
highlighting the need to improve the quality of scientific productions about the theme 
and the importance of health systems to record data from Reiki care, in order to serve 
as epidemiological data for future studies and interventions that involve the theme.
KEYWORDS: Public Health; Prevention; SUS; Primary Healthcare
 

INTRODUÇÃO 
As Práticas Integrativas e Complementares em saúde (PICs) são adotadas há 

muito pela humanidade em todo o mundo. A maioria destas terapias complementares é 
originária das culturas orientais, como a acupuntura chinesa, os tratamentos Ayurveda 
indianos e a terapia Reiki japonesa. Essas terapias têm em comum uma abordagem 
holística no tratamento dos indivíduos, que inter-relaciona o ambiente, a condição 
biológica e física do indivíduo, além de considerar o âmbito social no qual está 
inserido. No Brasil, diferentes terapias complementares são reconhecidas e praticadas, 
incluindo, por exemplo, musicoterapia, meditação e Reiki. Contudo, a maioria dessas 
práticas ainda carece de evidências científicas que confirmem e esclareçam sobre sua 
eficácia e funcionamento.

Em termos de saúde pública, a ampliação das práticas que priorizam a condição 
de saúde do indivíduo, ocasionaram mudanças significativas no cenário das políticas 
públicas de saúde, especialmente no sentido de requererem melhor formação dos 
profissionais que desempenham as ações integradas em saúde, visto que o exercício 
das Práticas Integrativas Complementares (PICs) é, por algumas vezes deficiente e 
desconectado das demais práticas de saúde.  

Assim, se do ponto de vista da formação acadêmica são necessárias ações de 
trans e multidisciplinaridades nas práticas de ensino-aprendizagem, por outro lado, 
na perspectiva do paciente, faltam informações que esclareçam e orientem sobre as 
terapias que compõem as PICs, contribuindo para a superação de conceitos negativos 
e limitantes sobre a eficácia das práticas. 

Tomando por referência o Reiki, que conforme Freitag (2015) é um método 
terapêutico natural, com perspectiva holística e foco no bem-estar do indivíduo, com 
ausência de restrições, é consenso entre os diversos praticantes e adeptos da terapia 
que essa é uma prática que possui um aspecto curativo, que se propõe a tratar um 
foco de desequilíbrio seja qual for sua especificidade, crônica ou aguda. 
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De acordo com Teixeira (2009), a prática se caracteriza por um caráter oriental, 
a qual carreia preceitos oriundos da cultura japonesa que prezam por princípios de 
espiritualidade, os quais devem permear os aspectos de respeito mútuo, a gentileza, 
a gratidão, persistência e o trabalho. Este último, compreendido não somente como 
venda de mão de obra com finalidade de geração de renda, mas sim como relações 
de solidariedade e integração do ser humano em sociedade, que transcende a ótica 
puramente material ou mecanicista do funcionamento do organismo humano.

Quanto aos mecanismos de funcionamento de Reiki, Teixeira (2009) e Bessa 
(2016) discorrem sobre existência de um sistema energético que permeia a vida do 
ser humano que é elucidado na sessão prática da terapia, com o uso da imposição 
de mãos do terapeuta em centros energéticos, denominados Chackras. Dessa forma, 
acredita-se que a terapia possibilita uma perfeita harmonia e equilíbrio das emoções, 
o que contribui expressivamente para reestabelecimento da saúde. 

Assim, embora seja difícil avaliar cientificamente o método de ação do Reiki 
com nossa tecnologia atual, é possível determinar a eficácia do Reiki, inclusive com 
estudos científicos comprovando a sua eficácia aos diferentes tipos de patologias 
avaliadas. Nesse sentido, a possibilidade de verificar a eficácia da terapia Reiki se 
revela de grande interesse científico, uma vez que, a partir da Portaria n° 849, de 
27 de Março de 2017 (BRASIL, 2017), a terapia Reiki passa a ser contemplada no 
âmbito da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPICs), o 
que reconhece a importância desse apoio terapêutico. Nesse sentido, o objetivo desta 
pesquisa foi realizar uma revisão sistemática para identificar e avaliar estudos sobre 
as finalidades terapêuticas e eficácia de Reiki.

METODOLOGIA

No presente trabalho, foi realizada uma revisão sistemática dos artigos publicados 
em periódicos publicados em bases científicas da literatura nacional e internacional, 
que abordaram, por meio de abordagem clínica, os efeitos de Reiki em diferentes 
finalidades terapêuticas.

Para realização da revisão sistemática, foram incluídos somente artigos originais 
publicados entre janeiro de 2007 e agosto de 2018, em língua portuguesa ou inglesa, 
resultantes de investigações realizadas no Brasil, ou em quaisquer outros países, e que 
apresentaram clareza quanto aos seguintes critérios de inclusão: (i) informações sobre 
a finalidade da terapia de Reiki; (ii) informação sobre o ano/período de realização da 
pesquisa; (iii) ser estudo clínico e ter identificação do tipo de abordagem metodológica 
e análise estatística utilizada na avaliação dos resultados; (iv) informações sobre os 
grupos de pessoas estudadas (crianças, adolescentes, adultos ou idosos) e número 
de participantes; (v) informação sobre o país onde o estudo foi realizado.

No processo de seleção dos artigos para a realização da revisão sistemática, não 
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houve restrição com relação ao sexo nem idade da população estudada. Entretanto, 
não foram considerados os artigos de revisão, revisão sistemática, metanálises, 
editoriais, nem estudos pré-clínicos.  

O processo de levantamento dos artigos, segundo os critérios de inclusão 
estabelecidos foi realizado nos bancos de dados Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE/PUBMED), Web of Science, ScienceDirect, Scopus, 
Scientific Electronic Library Online (SciELO) e COCHRANE. A busca integrada nos 
campos título, resumo e assunto, disponíveis nos bancos de dados, foi realizada pela 
utilização do descritor “Reiki”. 

Após leitura de títulos e resumos, todos os artigos selecionados, segundo os 
critérios estabelecidos, foram analisados na íntegra. A ferramenta PRISMA (preferred 
reporting items for systematic reviews and meta-analyses) foi utilizada para orientar a 
redação da revisão sistemática (MOHER et al. 2009).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O processo de busca e de seleção dos artigos que compõem a presente revisão 
está representado na Figura 1. 
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Figura 1.  Diagrama da seleção de artigos para revisão sistemática
Fonte: Elaboração própria (Ester Luiza Gonçalves, 2018).

Após a exclusão dos artigos em duplicidade, ficaram elegíveis 168 estudos, 
dos quais 10, por atenderem aos critérios pré-definidos, foram incluídos na revisão 
sistemática. As informações sobre ano/período de realização do estudo; país de 
realização do estudo; grupo populacional estudado e número de participantes do 
estudo são apresentadas na Tabela 1.
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ESTUDO ANO LOCAL GRUPO ESTUDADO (N)

Assefi et al. (2008) 2007 EUA Pacientes com fibromialgia (100)

Bourque; Sullivan; Winter (2012) 2012 EUA Pacientes pós colonoscopia (300)

Catlin; Taylor-Ford (2011) 2011 EUA Pacientes em quimioterapia (189)

Kundu et al. (2014) 2014 EUA Crianças em tratamento odontológico (38)

Kurebayashi et al. (2016) 2015 Brasil Voluntários com sintomas de estresse (122)

Midilli; Eser (2015) 2015 Turquia Pacientes pós-cesariana (90)

Midilli; Gunduzoglu (2016) 2016 Turquia Pacientes pós-cesariana (45)

Poland et al. (2013) 2012 EUA Pacientes com HIV (54)

Rosada et al. (2015). 2015 Inglaterra Pacientes psiquiátricos (45)

Salles, et al. (2014) 2014 Brasil Pacientes hipertensos (66)

Tabela 1. Caracterização dos estudos quanto ao ano/período de realização do estudo; país de 
realização do estudo; grupo populacional estudado e número de participantes do estudo.

Fonte: Elaboração própria (Ester Luiza Gonçalves, 2018).

ESTUDO INDICAÇÃO TERAPÊUTICA EFICÁCIA DA TERAPIA

Assefi et al. (2008) Controle da dor Negada

Bourque; Sullivan; Winter (2012) Controle da dor Confirmada

Catlin; Taylor-Ford (2011) Controle de ansiedade Confirmada

Kundu et al. (2014) Controle da dor Confirmada

Kurebayashi et al. (2016) Controle de estresse Confirmada

Midilli; Eser (2015) Controle da dor Confirmada

Midilli; Gunduzoglu (2016) Controle da dor Confirmada

Poland et al. (2013) Tratamento da depressão Confirmada

Rosada et al. (2015). Controle de estresse Confirmada

Salles, et al. (2014) Tratamento da hipertensão Confirmada

Tabela 2. Caracterização dos estudos quanto à indicação terapêutica de Reiki abordada e 
avaliação da eficácia da terapia. 

Fonte: Elaboração própria (Ester Luiza Gonçalves, 2018).

Ainda de acordo com os resultados apresentados na presente revisão 
sistemática, embora a utilização de Reiki seja crescente em todo o mundo devido ao 
reconhecimento tradicional dos benefícios da técnica em diferentes tratamentos de 
saúde, esta tendência de crescimento não está amparada por evidências científicas, 
sobretudo, apresentadas na forma de artigos científicos resultantes de ensaios clínicos 
realizados com o devido rigor metodológico. 

Conforme mostra a Tabela 2, o tratamento da dor foi a principal aplicação 
terapêutica estudada em relação à eficácia do tratamento com Reiki, correspondendo 
a 50% dos estudos avaliados. Dentre os estudos avaliados, apenas o trabalho de 
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Assefi et al. (2008) não encontrou associação positiva entre a realização de Reiki e 
alívio da dor.

Dos 168 trabalhos encontrados nas principais bases de dados da literatura 
científica nacional e internacional, nossa análise revelou que, nos últimos dez anos, 
apenas 10 trabalhos apresentaram os aspectos esperados quanto à qualidade esperada 
na abordagem metodológica, sendo que metade desses estudos foi realizada nos 
Estados Unidos da América.

A quantidade de indivíduos avaliados por estudo também é pequena na maioria 
dos trabalhos avaliados. Somando-se todos os pacientes dos estudos avaliados nesta 
revisão é alcançado um total de 1049 indivíduos, que, certamente, é muito inferior ao 
número de pessoas tratadas com Reiki. 

No Brasil, por meio da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 
(PNPIC), o Ministério da Saúde (BRASIL, 2006) reconhece oficialmente a importância 
das manifestações populares em saúde, contudo, somente em 2017, a partir da 
publicação da Portaria 849/2017 (BRASIL, 2017) o Reiki foi incluído às práticas da 
PNPIC, de modo que, até então, essa prática integrativa e complementar não possuía 
código próprio para registro, o que impede a obtenção de dados sobre os atendimentos 
de Reiki nas Unidades Básicas de Saúde em períodos anteriores. Contudo, vale 
ressaltar que não foram encontrados trabalhos brasileiros publicados após a inclusão 
oficial de Reiki na PNPIC.

Embora a presente revisão tenha evidenciado a eficácia de Reiki no tratamento 
da dor, para avaliar e reconhecer a importância e a eficácia dos efeitos terapêuticos de 
Reiki, são necessários ensaios com populações de estudo maiores; melhor qualidade 
metodológica na realização das pesquisas e, sobretudo, que os sistemas de informação 
em saúde, registrem os atendimentos, a fim de fornecer dados para realização de 
estudos epidemiológicos que sejam capazes de esclarecer a situação da utilização e 
sucesso dessa prática integrativa e complementar, especialmente, na Saúde Pública. 
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